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PRESIDÊNCIA DA REPÚB LICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

Rio., GJ3, Mai 68. 

P R O B L E M A S D A C O N J U N T U R A 
(Apreciação Sintética - Mai 68) 

A - ÁREAS ESTRAT~GICAS 

1 - NORTE (AM, PA, RO, AC, RR e AP) 

a. Ocupação e Desenvolvimento da AMAZÔNIA 

Em continuação ao.s estudos visando a ocupação e o de-
oenvolvimento da AMAZÔNIA, três áreas foram consider&das 
prioritárias para os programas e projetos específicos de o-
cupação , pelo Grupo de Trabalho de 'Integração da AMAZÔN I A, 
a fim de serem transformadas em faixas de desenvolvi~ento e 
i rradiação de .. 1ª-tividades de cunho g overnamental e de atua-

~ çao ..9&1,ra investimentos privados. 

A pri meira área selecionada locali za-se no trecho da 
BR-3 64, a partir de PÔRTO VELHO (RO) no sent ido de interio-
rização do TERRITdRIO DE RONDÔNIA . Tem como objetivo prin-
cipal servir de pólo dinamizador dêsse Território e, em es-
pecial, a cidade de PÔRTO VELHO, hoje considerada como pos-
suidora de inúmeros recursos promocionais, inclusive a sede 
do 52 Batalhão de Engenharia de Construção, que vem atuando 

·nas BR-364 e 319 , CUIABÁ - PÔRTO VELHO e GUAJARÁ-MIRIM 
AJ3UANÃ - PÔRTO VELHO - HUMAITÁ - BERURI - MANAUS, respecti-
vamente. 

A segunda área foi considerada a partir de PÔRTO. VELHO, 
HUMAITÁ, LÁBREA, BÔCA DO ACRE e RIO BRANCO. Para esta área, 
primeiramente, serão feitos levantamentos técnicos com a CQ 

laboração do Instituto Brasileiro de Geografia, Instituto 
de Pesquisas Agronômicas do Norte e do Instituto Nacional 
de Pe squisas do Amazonas para a elaboração do programa de 

~ açao. 

e 
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: tercei _a ~rea se l c io_ada loc a liza - s na re 0 ião da 
jur is ição de 130.A VIST. , no • J ~-·- r múRIO DE ORADL , ara 
u a l foram pr vistas medi as nos n tido de dotá-la de ins-

vrume _ os d ação e de incrementos i ndispensáve is, ad a 
sua con ição de capital daquela unidade da deração. 

, A I Alem da escolha dessas tr s areas, as ~uais se seg i-
rão outras , ~oi destac a a a cidade de TEF 
TEF" • - S0LI "Õ'""S, para ue se t:ransf orme 
vimento e irradiação. 

( I ) , na zona o 
m pólo d d senvol 

Foi eci ido, vamb 'm 9 recomendar rioridade a o p~os se -
g uimento das obras da BR-23ó 9 P RT0 VELHO - BUNÃ - RIO 
BRi 1TCO SEN_.L 1,l DUREIRA - FEIJÚ - º- UZEI_ O DO SUL, na dire-
ç ão da fronteira com o PERU, pelo sentido de integração do 
Estado do ACfill e do Planal o CEr:r TR L. 

2 CENTRO e 0ESTZ 

Não ocorreram fatos de monta, durante o mês, nas Áreas · 
CENTRO e OESTE. 

3 - .-0RDES TE (l\t 9 PI, CE, RN, PB, PE, AL SE e B.) 

Expansão da Us ina de PAULO AFONSO 

O Presidente COSTA E SILVA i naugurou a nova e Última 
turbina da se~unda casa de máquinas da Usina de PAULO AFON-
SO 9 completando assim o Segundo Plano d_e Expansão da Compa-
nhia Hidrelétrica do SÃO FRANCISCO (C HESF ) . 

O ,. ,. , 
novo gerador d e PAULO AFONSO~ cuja potencia e de 

80.000 Ki,, eleva a capacida de da Usina para 615.000 IO . 

Sabe-se que, pelo esfôrço do Govêrno Federal 7 especial 
mente através do Ministéri o das MINAS E E "'ERGI A e da ELETR0 
BRÁS, foi possível aumentar a potência instalada na · usina 1 
de 3100000 KV7 em março de 1964~ para 615.000 KW 7 em maio 
de 1968. 

Para levar a energia de PAULO .A]'ONS0 a· 119 novas loca-
lidades do NORDESTE do País, a CHESF estendeu 1.293 km de 
l inhas de transmissão, ano passado, aumentando seu sistema 
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para mais de 9.500 km, que beneficiam 691 cidades distintas 
e vilarejos, onde surgem novas indústrias e as populações 
passam a desfrutar doe behefÍcios e do conf'Ôrto que a ener-
gia elétrica proporciona. 

Para fazer face ao crescimento vertiginoso do consumo 
de energia elétrica do NORDESTE, um dos mais altos do País, 
dá-se, atualmente, um rítmo acelerado na terceira etapa da 
construção da CHESF, que, uma vez terminada, elevará a po-
tência disponível de 615 para 1.275.000 KW. 

4 - LESTE 

Grupo Permanente de Mobilização Industrial 

Em 31 de março de 1964 foi criado, em. SÃO PAULO, o Gru 
po Permanente de Mobilização Industrial (GPMI), diante das 
necessidades de fornecimento de armas e equipamentos milita 
res aos revolucionários pau.listas, e baseado na idéia de 

( - , ., • 
que "nao e possivel existir qualquer poderio militar sem u-
ma indústria que faça êsse poderio". O GPMI é órgão da Fe-
deração das Indústrias do Estado de SÃO PAULO que congrega 
civis industriais e militares e estuda os meios de, com pe-
quenas alterações, uma fábrica de utilidades civis produzir 

, ' -materiais necessarios as operaçoes militares. 

Criado com a eclosão da REVOLUÇÃO de 1964, o GPlVfI foi 
uma primeira tentativa de união industrial-militar, diant e 

' da possibilidade de .resis.tência por parte de milita res liga 
dos ao então Presidente da RepÚblica e da notícia de que o 
material e os equipamentos das tropas brasileiras já esta-
vam ultrapassados . 

. A necessi dade de se te r montado um esquema para, numa 
situaç ão de emergênc i a, ut i lizar as indús trias já e_xi s t en-
tes na produção de mate r ial bélico, preocupou um c í rculo de 
industriai s ligados a mi litar e s comprometi dos c om o proc es-
so r evoluci onári o em andámento, e r es olveu-se criar , então, 
na Federaç ão das Indúst rias, ·um Órgão especializado em pro-
blemas de mobilização industrial para a produção bélica, 
com vistas a preparar o parque industrial paulista 

1 
para 
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,. . qualquer emergencia futura. 

Para o atual Presidente do Grupo Permanente de Mobili-
zação Industrial, tod·o o problema se resume a uma questão . 
de segurança nacional, definida como "uma· atividade não ex-
clusivamente militar", que envolve ª · noção de -desenvolvimen 
to, ordem e estabilidade, embora voltada, em grande parte, 
para o poderio militar. "A experiência de 31 de março ale1: 

,. 
tou os civis e militares sobre as necessidades militares do 
BRASIL. t extremamente importante que a indústria saiba o 
que isto representa, e é, também, extremamente importante 
para os militares saberem que contam com uma indústria • que 
possa, a qualquer momento, supri-los de materiais necessá-
rios". 

,,. 
"A necessidade de reequipamento das F~rças Armadas, a-

té se atingir a auto-suficiência bélica, veio incentivar o 
desenvolvimento do GPMI , com a preocupação de abastecer não 
só o me rcado consumidor civil, mas também, as Fôrças Arma-
das e Polícias Militares". 

"TÔda a ·mobilização da indústria militar tem que ser 
baseada na indústria civil dentro dos padrões de melhor qu-ª 
lidade , melhor aproveitamento, porém, de fabricação normal 
na indústria civil." 

.., 
Para o Presidente do GPMI, "uma raçao militar deve ser 

estudada de forma a utilizar equipamentos, ,produtos e ali-
ment os de uso comum no País". 11 tste é um assunto de muita 
importância, porque, recentemente, quando precisamos enviar 
t ropas a S .Domingos, encontramos dificuldades na obtenção 
de ração de . bÔca , uma vez que não estávamos preparados." 

O GPMI não procur a f a zer i ndústrias especificamente mi 
litares e sim i nc entiva indústrias que têm o seu me~c a do na 
vida normal e comercial do Paí s , mas que possam, numa per-
centagem pequena, f abr icar, sem dificuldade s e pr oblemas de 
produç ã o , equipamento para as Fôrç a s. Armadas , usando aquilo 
que estão ~azendo, desenvolvendo, projetando ou melhorando 
em sua linha comum. Assim, num momento de mobilização ur-
gente, ela poderá usar êsee equipamento imediatamente, dei-

e 
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xando de suprir o mercado civil. Isto, facilita o problema 
de mobilização. 

"De 31 de março de 1964 até .hoje, a idéia da criação 
do Grupo Permanente de Mobilização Industrial cresceu e . há 
planos para a constituição de grupos idênticos em Federa-
ç Õe s de Indústrias de outros Estados. Nesse período, , o 
GPMI paulista já produziu diversos materiais necessários às 
Fôrças Armadas e, e.gora, planeja a instalação, no Nordeste, 
de uma indústria de aviões civis e militares, e om os recu.r-,. 
sos provenientes da ·Lei do Imposto de Renda e depositados 
no Banco do Nordeste do BRASIL." 

5 - SUL (PR, se e . RS) 
,. 

Não ocorreram. 'fa.t·os de monta, durante o mes, na 
, 
area 

SUL. 

B - CONJUNTURA NACIONAL 

1 - MATERIAIS ESTRATlGICOS 
.. -

a. Mercúrio 

(1) Generalidades 

(a) O mercúrio, um metal secundário, é bastante raro na na-
,. A 

tureza, mas de grande importancia pelo seu emprego nas 
indústrias química, farmacêutica~ bélica. 

(b) No BRASIL foram assinaladas ocorrências em TRIFUI, no 
município de OURO ~ETO (MG), de V,ftlor econômico até a-
gora desconhecido. 

(c) Na AMtRICA DO SUL, existem jazidas no CHILE, PERU e CO-
LOMBIA em franca exploração. Na BOLtVIA twnbém há pe-
quena exploração de mercúrio. 

(d) Na OORICA DO NORTE situam-se como produtores os 3 ,paí-
sea, sendo o MIDCTCO, o maior produtor ·da AM];RICA. 

(e) Na EUROPA, a ITÁLIA e _a ESPANHA são os maiores produto-
res. Em 1965, a ESPANHA ultrapassou a ITÁLIA, figuran-
do em lQ l~ar entr.e os produtores com um total • de 

COa ] 
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2.850 toneladas de mercúrio. 

(2) f.Q!iCLUSÜES 

. (a) O BRASIL depende totalmente das importações de mercúrio 
para. atender suas necessidades internas. 

(b) Os principais supridores têm sido a ALEMANHA, a ESPA-
NHA, os ESTADOS UNIDOS e o MIDCO, sendo êste. Último pa 
Í s r es ponsável por 96% das nossas importações. 

(c) Os países sulamericanos, produtores de mercúrio, exceto 
o PERU,ainda não são capazes de assegurar o atendimento 
de nossas necessidades em caso de interrupção das vias 
marítimas. 

(d) Devido à formação geológica do subsolo br~sileiro há 
pouc a probabilidade de ser encontrado algum jazimento 

-de minério de mercúrio que possa alterar a atual· situa-
ção, e apenas se conhece a ocorrência em TAIPU (OURO 
PRETO-MG). • 

(e) A grande .. ':li versificação do emprêgo do mercúrio na indÚs 
tria deixa-nos antever um gradativo aumento de nossas 
i mportações, conforme cresça o grau de industrialização 
do país, uma vez que poucas são as oportunidades de a-
plicação de sucedâneos. 

(3) SUGESTÕES 

(a ) Fac e à i nexistência de reservas próprias e a total . de-
pendência de fornecedores estrangeiros, será interessa,n 
t e o estabelecimento de, no mínimo, pequenos e constan-
te s f ornecimentos pelo CHILE e PERU, a fim de a ssegura r 
o direito de aquisição em momento de crise na EUROPA (I 
TÁLI A e ESPANHA ) ou na MIBRICA DO NORTE (EUA e W.iIDaCO). 

, 

(b ) Estabelecer cotas de f ornec i ment o, também , com a BOLt-
VIA e COLO!\'lBIA, países c om os quais t emos permanente 
saldo na balança de pagamentos. 
Assegura r-se o fornecimento da BOL!VIA, passando a ad-

,. ,, quirir deste pais a totalidade de seu saldo para expor-
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tação,será uma medida de elevado interêsse econômico e 
estratégico, considerando-se a posição do BRASIL e da-
ARGENTINA em relação à BOL!VIA e da ARGENTINA em rela-
ção ao CHILE e PERU. 

(c) Realizar estudos nas ocorrências já assinaladas em ter-
ritÓrio •nacional, a fim de se determinar o valor econô-

A mico destes jazimentos. 

b. Magnésio 

(1) Generalidades 

(a) O magnésio é um material estratégico incluído entre os 
metais menores que tem 1 A , largo emprego na industria,devi-

' do a sua grande leveza e a sua capacidade incendiária e 
ilumina tiva. 

(b) Sua grande difusão na natureza, onde não existe em est~ 
do puro, tornam-no elemento encontradiço em inúmeros 
compostos minerais seja sob a forma de óxido, silicato 
ou sulfato, seja sob a forma de outros sais diversos. 

(e) Seus _principais minérios são a magnesita (Mg o2), 
na.li ta (Mg 01 2), a dolomi ta [ (co3) 2 Co Mg J, as 
salinas do mar e o salgema. 

a ca1:, 
, 
aguas 

(d) Sob estas ou outras formas existe o magnésio, pràtica-
mente, em tÔdas as partes do mundo. As principais •. ja-' 
zidas de magnesita, no entanto, se encontram na ÁUS- · 
TRIA, R11SSIA, GRtCIA, ALEMANHA e BRASIL. Na .AM~RICA DO 
SUL, apenas a VENEZUELA aparece, além de nosso país, CQ 

mo possuidor ·de reservas recuperáveis de magnesita. 

(e) .A magnesita, como .a dolomita, s·ão particularmente empr~ 
gadas na fabricação de cimentos, massas e tijolos refr.§:. 
tários; a carnalita é tBlllbém, um excelente minério de 
potássio apto a tre.nsformação em fertilizantes. 

(f ) ,. , ,.,,, . 
Os principais empregos do magnesio sao as ligas com o 
alumínio para produção de blocos de motores para automó 
veià e fabricação de e·struturas leves para embarcações 
é aeronaves; o magnésio em pó é usado na produção de 

1 1 
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granadas e bombas incendiári.as e ilumina tivas; em li-
gas com o zinco é muito empregado na produção de máqui-
nas de calcular e de esc_rever; os sais de magnésio têm 
inúmeras aplicações 9 partiçularmente na produção do de-
nominado cimento SOREL e,na medicina, na indústria açu-
careira, na produção da borracha~ produtos cosméticos, 
etc. 

(g) Dois métodos são utilizados para obtenção do magnésio 
metálico: térmico · e eletrolítico. O BRASIL não produz 
magnésio metálico 9 dependendo totalmente da importação 
para atendimento de suas necessidades. 

(h) Até a i mplantação de nossa indústria automobilística, 
,.. 

nosso consumo mantinha-se em torno de 50 t anuais; a 
partir de 1962 a~ importações passaram a c~escer atin-
g i ndo um t otal de 2.800 tem 1966, importação que nos 
custou 1 milhão e setecentos e trinta mil dólares. 

( i) A projeção do consumo int~rno, em estudo do BNDE, para 
o período 1960-1970, já foi ultrapassada e, introduzin-
do-se as correções possíveis, permite-nos , prever um con 
sumo de 5.000 ta ser atingido a partir· de 1972/3. 

(2) CONCLUSÕES 

(a) O BRASIL é auto-suficiente em minérios de magnésio, POlà, 

suindo reservas pràticamente inesgotáveis. 

(b) Não há na .AMtRICA DO SUL nenhum produtor do metal; o Ú-
nico país q~e tem possibilidades de fazê-lo, a curto 
prazo, é o BRhSIL. 

(c ) Os -dispêndios em divisas com sua importação' passaram a 
ser consideráveis em virtude do crescimento da indús-
tria automobilística, . seu principal consumidor entre 
nós. tste crescimento deverá continuar à taxa de 10% 
ao ano. 

(d) No caso de introdução,entre nós,da indústria aeronáuti-
ca, esta demanda interna crescerá imediatamente pela e-
levada solicitação de ligas de alumínio-magnésio, deven 
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d o duplicar sua taxa de crescimento. 

( e) Atualmente, somos dependentes dos fornecimentos do s EUA 
(55%) e NORUEGA (4 4% ), os quais, em c aso de c onflit o g}i 
neral i zado, deverão suspender os f orneciment o s 9 o pri-
meiro , para atendimento de suas ne c essidades internas e 
o segundo, pe l a interrupção das vias marít i mas . 

(3) SUGESTÕES 

( a) ·Prever a f o rm&ção de estoques do magnési o metál i co, em 
QUantida desque permité.Ill a c ontinuida de de consumo pelo 

, . 
prazo minimo de 3 meses. 

(b) Iniciar, desde logo, os estudos nec essários a o pro jeto · 
de uma usina metalúr ·ica de produção do magnési o metáli 
co, a qual deverá ser dimensionada para produzir de 
7 500 a 10 000 toneladas por ano, o que além de permi -
tir o atendimento da expansão _do mercado interno , permi 
tirá a exportação para a ARGE1TI NA que, igualmente, é 
dependente das importaç5es para atendiment o d~ sua in-
dÚstria 0 -- ~ 

(e) Estudar a loc a lização de tal instalação industrial n o 
NORDESTE, pelas seguintes razões: 

- Possibilidade de atendimento do elevado c onsumo de e -
nergia elétrica pela CHESF. 

Proximidade das grandes jazidas de magnesita 
BAHIA) e carnalita (SERGIPE ) . 

Inter~sse no desenvolvimento da área e mai or 
,. 

de empregos. 

(CEARÁ, 

, 
nu.mero 

- Possibilidade de interligar-se os projetos de p otás-
sio (c arnalita ) e magnésioº 

2 - PROBLEMAS DE CONJUNTURA 

a. Operação Rondon 

Foram iniciados os preparativos da II Operação Rondon, 
destinada a levar universitários aos mais longínquos recan-

[co L 
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tos do' País em busca de conheciment os práticos dos proble-
mas br asileirosº 

:E:sta nova Operação consistirá em tra zer estudantes nor-
destinos ao Sul e vi c e-versaº 

De acôr- o com a SUDA.r-.l, nesta O:peração nao serao presta-
dos ~,erviços médicos e sociais, como da vez anterior, limi-
t ando-se, a@; ora, a estabelecer n ormas para o universitário, 
uma yez di:plomaclo, voltar às zonas visitadas e a í se radi-
c &.r .. 

b. Agror;ecuária 

Eletr.ificação Rural 

O programa à.e eletrificação rural, do Instituto Nacio-
nal de Desenvolviment·o Agrário prevê o atendiment o , em três 

A e tapas, de c erca de 27 mil propriedades loc alizadas em 17 
Estados. 

Serão i nstaladas, na primeira, 8 900 km de linhas,9 000 
na segunda e out ro t anto na terceira, esperando o INDA ele-
trificar, 8.iri'da ês te ano , 10 200 pr oprie dades rurais. 

Dentro da prográI!lação ~ar~ o corrente ano está prevista 
a ins talação de mais de 5 · 000 lan de linhas, numa área que 
cobrirá os Estados do PARÁ 7 ivi:ARA:rH.ÃO, RIO GRi'.NDE DO NORTE, 
PARA1'BA, CEARÁ 9 Bid·iIA 1 ALAGOAS 7 foI N AS GEHAIS, GOIÁS, SANTA 

CAT: RINA, RIO Gfü,TDE DO SUL. 

c. Bacia do Pra t a 

~m r eunião realizada em SAN TA CRUZ DE LA SIERRA, BOL1-
A VI., no corrente mes, os representantes do BRASI L, ARGENTI-

NA , URUGUAip PARAGUAI e BOLTVIA , na II Conferência de Chan-
celeres dos Países na BACI A DO PR.ATA, decidiráI!l institucio-

A nalizar o Comite Intergovernamental Coordenador, com sede 
em BUENOS AI RES 9 e dar-lhe a incumbência de preparar, den-
tro de quatro me se s , um anteprojeto de trdtado~ visando à 
institucionali zação definitiva da nova zona sub-regional do 
continente. 

ICO 
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O Comitê Interg overnamenta l •terá as segµ.intes atribui-
~ çoes: 

(1) Propor aos g overnos dos Estados merabros, planos de 
estudos e investigaç ões. 

( 2 • eceber, c entralizar e distribuir entre os países 
membro , as informações rela tivas à BACPA DO PR TA. 

(J) Realizar gestões junt o a organismos nacionais e in-
ternaciona is par a a r ealização de estudos ou inves-
tigações s3bre a ssi stência t~cnica e financeir~. 

( 4 ) Propor as datas das reuniões ordinárias. 

For8.JU. aprova dos treze proje t os prioritlrios , tratando 
sua maioria, da n~vegação dos Rios PARANÁ, PARAGUAI e U-

~UGU1 I, que formam o ei xo da BACIA DO PRATA . 1 

Destac a ram-se entre os projetos aprova.dos, os referen-
tes à modernização dos portos de BUENOS AI RES, MO!~TEVIDÉU, 
do RI O GRANDE, ASSUNÇÃO e a construção do porto de RUSH, na 
BOL:.(VIA. 

Outros proj etos tra t ando do aproveitamento das águas 
dos Rios PILC011AIO e BERJYíEJO, de intere s se :primordial para 
a ARGENTINA , e da realização do empreendimento de SALTO 
GRlüDE, que unirá a ARGENTINA ao URUGUAI, em matéria de e-
nergia elétrica. 

A Conferência foi encerrada com a assinatura da "Ata de 
Santa Cruz", que constitui o primeiro pass o para a institu-
c ionalização da organização sub-regional integrada pela AR-
GE TTINA, BOLtVIA, BRASIL , PARAGUAI e URUGUAI, e q_ue ·estabe-
lec eu o seguinte: 

(1 ) Realizar, periodicamente, uma reunião de c aráter de "a.13: 
toridade Superior" para traçar a política a ser segui-,. 
da, com vistas ao de senvolvimento harmonico e equilibrª 
do da região. 

(2) Dirigir a ação do Comitê Intergovernamental Coordenador 
e tomar as disposiç õe s necessárias para a ~ consecuçao 

1co 
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dos objetivos visados. 

(3) Reunir-se, em ca ráter ordinário, uma ·vez por ano e, em 
caráter extraordinário, a pedido de três ou mais países 
da Bacia. As decisões serão tomadas com a vot ação unâ-
nime de seus membros. 

(4 ) Aprovar o esta tuto do Comitê Interg overnamental Coorde-
nador. 

(5) Encomendar ao Comitê Intergovernamental Coordenador a 
t arefa de preparar o projeto do tratado para afiançar a 
institucionalização da BACIA DO PR TA. 

jco 
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